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Editorial
Olá amigo leitor,
Queremos começar esta edição do 

Fermento agradecendo. Agradecendo 
pela sua participação na belíssima fes-
ta de Nossa Senhora de Fátima, seja 
envolvido diretamente nos diversos 
trabalhos, seja vivenciando cada um 
dos dias e tudo o que foi carinhosa-
mente preparado. Foi uma linda fes-
ta! Um bonito momento de reverência 
e devoção à nossa Senhora, mas foi 
também um momento rico de partilha 
e encontro em comunidade.

É participando e partilhando que 
construímos verdadeiras comuni-
dades. E este deve ser sempre o nosso 
desejo ao nos reconhecermos como 
Igreja. Somos igreja viva e, como 
tal, somos chamados sempre a nos 
envolver. Sair dos nossos comodis-
mos e conveniências e experimentar a 
alegria de crescer junto com o outro, 
e assim evangelizar.

Ajuda-nos, nesta reflexão, uma 
bonita frase que é atribuída, por mui-
tos, a São Francisco de Assis. Ela fala 
o seguinte: “Pregue sempre o evan-
gelho. Se necessário, use palavras.”. 
Esta frase encaixa bem no contexto 
de vivência em comunidade e princi-
palmente de evangelização, pois nos 
chama a pregar o evangelho com nos-
sas atitudes, comportamentos e pos-
turas. Se nossas ações falarem, serão 
até desnecessárias as palavras. Por 
outro lado, como é preocupante pala-
vras que soam vazias por não serem 
acompanhadas de atitudes. Discur-
sos bonitos só serão meras palavras 
se não forem acompanhados de ati-
tudes concretas. E para agir, é preci-
so contar com o auxílio do alto, pois 
todos somos imperfeitos. Como diz 
o Papa Francisco, no último capítulo 
da Exortação Apostólica “A alegria 
do Evangelho”, somos chamados a 
ser evangelizadores que se abrem sem 
medo à ação do Espírito Santo.

Pensemos nisso e reflitamos, ao 
longo deste Fermento, que traz ricos 
artigos para nos auxiliar nesta em-
preitada a que somos constantemente 
convidados por Deus. 

Boa leitura!

Seja bem vindo, 
quem chega!

Cônego Lauro Sérgio Versiani 
Barbosa foi nomeado pelo nosso Ar-
cebispo Dom Geraldo, após ouvir o 
Conselho Episcopal, nosso novo Pá-
roco. Queremos lhe desejar boas vin-
das! Recebemos o senhor de braços 
e corações abertos, com forte senti-
mento de gratidão a Deus e a Nossa 
Senhora de Fátima, que, temos certe-
za, intercedeu por nós.

Desejamos vivenciar este pro-
cesso que, com certeza, mexe com 
nossos sentimentos, com muita se-
renidade e confiança em Deus. Toda 
mudança traz em nossos corações 
certo receio e até medo. Nesse mo-
mento, devemos escutar o que nos 
diz Jesus: “Não se perturbe e nem 
se intimide o vosso coração” (Jo 14, 
27). Temos plena confiança n’Ele e 
sabemos que tudo o que faz é bom 
para nós. Por isso, acolhemos o Côn. 
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Lauro como nosso pastor. Lógico 
que precisaremos de um tempo para 
nos conhecer, mas vamos aprender a 
identificar e escutar sua voz e o se-
nhor, também, vai nos conhecer e 
nos chamar pelo nome. Queremos 
ser conduzidos pelo senhor, Côn. 
Lauro. Vá à nossa frente e, como diz 
o Papa Francisco, vá nos indicando 
a estrada e sustentando nossa espe-
rança. Fique no meio de nós, com 
sua proximidade simples e miseri-
cordiosa, aceitando-nos com nossas 
limitações, nos orientando e nos cor-
rigindo.  Temos certeza de que juntos 
vamos procurar trilhar o caminho na 
busca de uma comunhão dinâmica, 
aberta e missionária, vivenciada com 
alegria, entusiasmo e ousadia.

Também com as palavras do nos-
so Papa, pedimos à nossa mãe, a Vir-
gem de Fátima:

 “Alcançai-nos agora um 
novo ardor de ressusci-
tados para levar a todos 
o Evangelho da vida que 
vence a morte.
Dai-nos a santa ousadia 
de buscar novos caminhos 
para que chegue a todos o 
dom da beleza que não se 
apaga.
...ajudai-nos a refulgir 
com testemunho da co-
munhão, do serviço, da 
fé ardente e generosa, da 
justiça e do amor aos po-
bres, para que a alegria do 
Evangelho chegue até os 
confins da terra. E nenhu-
ma periferia fique privada 
da sua luz.”

Sônia Maria Leite Ribeiro do Vale
Integrante do Conselho Paroquial de Pastoral
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Aconteceu na Paróquia de Fátima...

Investidura de novos 
Ministros 

Tendo em vista o fortalecimento 
dos ministérios leigos, a paróquia de 
Fátima, acolheu no dia 03 de maio, 
durante celebração Eucarística, na 
igreja Matriz, nove Ministros Ex-
traordinários da Palavra e dezoito 
Ministros Extraordinários da Comu-
nhão Eucarística.

Festa da Padroeira

Entre os dias 04 a 13 de maio ce-
lebrou-se a novena e festa da padro-
eira, Nossa Senhora de Fátima. No 
domingo, dia 11, a presença de Dom 
Geraldo Lyrio Rocha alegrou ainda 
mais a novena. Conforme partilhou 

Crisma

Também no mês de maio, nos 
dias 15 e 16, mais de duzentos cris-
mandos, receberam o Sacramento da 
Confirmação. As celebrações ocor-
reram na Igreja Matriz de Fátima, 
em que o Mons. Celso Murilo Sousa 
Reis, vigário geral, administrou o Sa-
cramento aos jovens e adultos. 

Festa de Santa Rita

No dia 19 de maio a paróquia 
Nossa Senhora de Fátima fez-se pre-
sença na novena de Santa Rita de 
Cássia, padroeira do município de 
Viçosa. Pe. João do Carmo Macedo 
presidiu a Celebração Eucarística 
que contou com grande participação 
dos paroquianos de Fátima. 

Pe. Wandinho é enviado 
para nova missão

Na celebração das 19h do dia 25 de 
maio, na Matriz de Fátima, foi realiza-
do o envio missionário do pe. Wander 
como pároco da paróquia São Sebas-
tião, em Ponte Nova. Numa celebração 
marcada pela emoção, comunidades, 
dimensões, pastorais, movimentos e 
conselhos disseram palavras de agra-
decimento e felicitações ao pe. Wander. 

Posse Canônica de padre 
Wandinho 

Pe. Wander tomou posse canôni-
ca como pároco da paróquia São Se-
bastião, em Ponte Nova, no dia 28 de 
maio. A Celebração Eucarística con-
tou com expressiva participação de 
padres, paroquianos e amigos. A pa-
róquia de Fátima agradece a Deus o 
tempo que caminhou sob orientação 
do pastoreio de pe. Wandinho e faz 
prece para que o seu novo trabalho 
seja fecundo e frutuoso. 
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Marina Aparecida, coordenadora da 
comunidade de Fátima, a cada ano, 
a festa de Fátima fica mais bonita e 
participativa. Foram dias marcados 
pela alegria, oração, fraternidade e 
comunhão.

Fotos: Arquivo Paroquial
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Evangelizadores com o Espírito
No último capítulo da Exortação 

Apostólica “A alegria do Evange-
lho”, o Papa Francisco nos convi-
da a sermos evangelizadores que se 
abrem sem medo à ação do Espírito 
Santo.

Para ele, na evangelização com o 
Espírito Santo, deve haver um vigo-
roso compro-
misso social e 
miss ionár io , 
com ações 
sociais e pas-
torais, alicer-
çadas em uma 
espiritualidade 
que transfor-
me o coração. 
Deve ser moti-
vada pelo amor 
que recebemos de Jesus que nos im-
pulsiona a amá-lo cada vez mais. 

É uma evangelização que dá res-
postas às necessidades mais profun-
das das pessoas e pode sustentá-las e 
elevá-las, porque é capaz de penetrar 
aonde nada mais pode chegar.

É uma evangelização que se de-
senvolve com o prazer espiritual de 
estar próximo da vida das pessoas e 
onde a missão é uma paixão por Jesus 
e pelo seu povo. Deve ser feita “com 
mansidão e respeito” (1Pd3,16), com 

amor, procurando acender o fogo no 
coração do mundo e o bem do pró-
ximo, desejando a felicidade dos 
outros. Nela, o Cristo ressuscitado e 
glorioso é a fonte de nossa esperan-
ça, e não nos faltará a Sua ajuda para 
cumprir a missão que nos confia. 

É uma evangelização que tem a 
força missio-
nária da inter-
cessão onde 
se reconhece 
o que o pró-
prio Deus faz e 
onde a gratidão 
brota de um 
coração ver-
dadeiramente 
solícito pelos 
outros. E que 

tem Maria como Estrela, como Mãe, 
como missionária que se aproxima 
de nós, para nos acompanhar ao lon-
go da vida, abrindo os corações à fé 
com o seu afeto materno. 

À Maria, pedimos que nos ajude 
com sua oração materna para que a 
Igreja se torne uma casa para muitos, 
uma mãe para todos os povos, e torne 
possível um nascimento de um mun-
do novo.

Sônia Maria Leite Ribeiro do Vale
 Integrante do Conselho Paroquial de Pastoral

“Nela, o Cristo ressus-
citado e glorioso é a fonte 
de nossa esperança, e não 

nos faltará a Sua ajuda 
para cumprir a missão 

que nos confia.”

Olhar PastoralAconteceu na Paróquia de Fátima...
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O “espírito da coisa”
É muito comum no do dia a dia 

utilizarmos a expressão “espírito 
da coisa” para falar sobre o senti-
do mais profundo de realizar uma 
atividade ou ação. Assim, muitas 
vezes, ao ensinar algo ou mesmo 
partilhando alguma situação per-
guntamos a quem está nos escutan-
do: Entendeu o “espírito da coisa”? 

Penso que é isso que o Papa 
Francisco deseja nos transmitir 
no quinto e último capítulo da 
exortação apostólica A alegria do 
Evangelho. Ou seja, ele quer nos 
mostrar qual é o “espírito da coisa” 
do anúncio do evangelho. Ele dese-
ja, como uma forma de conclusão, 
apresentar o que não pode faltar, 
com o risco de a evangelização 
deixar de existir. 

Mas qual seria então o “espírito 
da coisa”? A meu ver, o “espírito 
da coisa” proposto pelo Papa Fran-
cisco é o Espírito Santo! Assim, o 
“espírito da coisa” significa evan-
gelizar com o Espírito! Sem essa 
dinâmica, o que fazemos nunca 
será evangelização, anúncio do 
evangelho. 

E evangelizar com Espírito exi-
ge duas coisas: rezar e trabalhar. É 
impossível anunciar o evangelho 
sem dar atenção àquele a quem 
anunciamos, Jesus Cristo. Sem 
ouvir sua palavra, sem perman-
ecer um tempo cotidiano em sua 
presença. A oração é condição in-
dispensável para a missão. 

Por outro lado, não podemos 
cair numa atitude intimista, que usa 
a oração como desculpa para não 
ir, não estar no meio das pessoas. 
Nenhum evangelizador pode dizer 
a outro: Vá você que eu ficarei aqui 
em oração! 

Que o próprio Espírito Santo 
abra nossa mente e coração para 
entendermos o “espírito da coisa” 
para desempenharmos com fide-
lidade e criatividade a missão de 
anunciar o evangelho. 

Padre Wander Torres Costa
Pároco da Paróquia São Sebastião - Ponte Nova



fermento4

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Ângelo E. G. M. e Maria de Fátima B. Lana

Eryck W. R. Magalhães e Rita C. dos S. Otomar

Eugênio Martins Filho e Ana Silva Vieira

Helton M. N. Martins e Marilena F. M.

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Junho de 2014
Dia 08 - Feira Livre de produtos agro-
ecológicos - Raízes da Mata, pátio da 
Matriz de Fátima, de 8h às 10h.

Dia 14 - Dia D contra a violência e o ex-
termínio de jovens, com o lema “Juven-
tude: Corra! Não mate e não deixe que 
morra!”

Dia 17 - Participação da novena em hon-

ra ao padroeiro da paróquia São João 
Batista, em Viçosa, 19h.

Dia 27 - Reunião do Conselho Paroqui-
al de Pastoral, 19h30, centro paroquial 
de pastoral.

Dias 20 a 29 - Novena e Festa do 
Sagrado Coração de Jesus, Paraíso.

Dia 19 - Corpus Christi
8h - Missa na Matriz de Fátima e procissão pelas ruas Franklin Fontes, Con-
ceição, Pref. Moacir Dias de Andrade e praça José Santana.
18h: Adoração e Benção do Santíssimo Sacramento - Matriz de Fátima
19h: Missa - Matriz de Fátima

Judson F. Q. Júnior e Natália H. N. Rocha

Paulo C. Emiliano e Kamilla A. Oliveira

Thiago R. de Oliveira e Leila A. de Souza 

O mês de maio foi para os pa-
roquianos de Fátima, um tempo 
muito intenso. Além das celebra-
ções, reuniões e encontros, vivemos 
momentos fortes: novena e festa da 
padroeira; visitas do bispo durante 
a novena e em missa no presídio; a 
Crisma dos jovens; a nomeação do 
côn. Lauro, a transferência do pe. 
João, o envio do pe. Wandinho e sua 
posse canônica em Ponte Nova.

Avaliávamos no Conselho Pa-
roquial de Pastoral que tudo isso se 
deu numa serenidade e tranquilida-
de, sem aborrecimentos, sem gran-
des preocupações, pois muito além 
do comprometimento livre dos lei-
gos, há plena certeza de que tudo é 
conduzido por Deus.

A “Alegria do Evangelho” que 
delineou os temas da festa da Pa-
droeira foi uma rica inspiração do 
pe. Wandinho, pois não se limitou 
à questão temática da festa, mas foi 
uma diretriz em tudo o que realiza-
mos. Ainda que, sem perceber, pois 
é assim que o Espírito governa. 

Prova disso foi a celebração de 
envio, uma verdadeira festa, sem la-
múria, “saudade sim, tristeza não”. 
Igualmente foi a posse canônica em 
Ponte Nova, com mais 300 paro-
quianos em clima festivo, na con-
fi ança de que não perdemos o pe 
Wander, mas acreditamos que “é a 
Missão” como nos disse D. Geraldo.

Rezamos ao Senhor para que 
nos enviasse um pastor segundo o 
seu coração e tudo indica que Ele 
ouviu nossas preces. A partir do dia 
16 de julho nosso pároco será o cô-
nego Lauro Versiani. As primeiras 
conversas com ele, as primeiras in-
formações e impressões indicam o 
que ele mesmo tem afi rmado: será 
pastor. Pastor aberto ao diálogo, 
será amigo, será presença junto aos 
necessitados, fortalecerá a missão 
dos leigos, será zeloso pároco.

Na confi ança em Deus, temos 
convicção de que o cônego Lauro 
será um grande pastor a cuidar do 
povo de Deus. Bem vindo entre nós!

José Oscar Salgado
Coordenador Paroquial

ALEGRIAS NO 
CAMINHO


